
AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS
Painel: IMPRENSA REGIONAL E 

RECURSOS HÍDRICOS 



Fundado em 3 de abril de 1938 

Um dos 3 impressos da Organização Jaime Câmara  (2 em 
Goiás e 1 no Tocantins), que possui 11 emissoras de Tv, 9 rádios, 
1 empresa de telemarketing e 1 portal da internet. Total de 1,4 mil 
funcionários. 

Na condição de jornal regional, é o principal da região 

Sede: Goiânia

Tiragem de 34.668 exemplares/dia (31º no ranking nacional do 
IVC entre janeiro e agosto deste ano)



COBERTURA DE RECURSOS HÍDRICOS:

Pautas: além das factuais, são valorizadas as que tratam da prevenção contra 
a escassez iminente, e a educação sobre o uso racional (podemos valorizar 
mais)

Fontes: oficiais, independentes, tradicionais do Cerrado, ongs.

Conceitos: o jornal explica sempre os conceitos (sustentabilidade, 
transgênicos, eutrofização, conhecimento tradicional, MOP/COP, derrocagens) 
e as responsabilidades dos envolvidos (os afetados, os três governos, PJ, MP, 
ONGs, ....)

Interesse social: se sobrepõe nas pautas (ex. ocorrem viagens e outras 
atividades com a não-publicação de matéria)

Imagem:  muito valorizada, assim como a infografia



CASE 1

HIDROVIA ARAGUAIA TOCANTINS:

Megaprojeto do Governo Federal (Projeto Avança Brasil): 1.202 mil 
quilômetros de hidrovia entre Aruanã (GO) e Xambioá (PA)

Alvo em Goiás: Rio Araguaia, principal rio do Estado, ligação cultural, 
ambiental, sentimental até, muito importante para o povo goiano

Impactos positivos (quais) na economia para alguns segmentos 
(navegadores, produtores de grãos, população ribeirinha)...., a médio e longo 
prazo

Impactos negativos (quais) no meio ambiente, na população ribeirinha, na 
comunidade indígena, no turismo, a curto, médio e longo prazos



COBERTURA DO JORNAL:
Focada nos desdobramentos ambientais, sociais e  econômicos 

A queda de braço na Justiça; 

As incongruências do licenciamento devido às falhas do 
EIA/Rima (o primeiro foi desclassificado e refeito); 

Explicamos o que era calado, dragagem e derrocagem do leito; 

O início da operação à força e o fracasso dessa operação;



HOJE:
Hidrovia naufragou. 
Os embargos persistiram até o Governo Federal engavetar o 

projeto. 
Jornal mostra equipamentos financiados  apodrecendo 

(2005).

Este ano (2007), após negar que iria por muito tempo,  Ahitar
mudou-se para Palmas (TO). 



CASE 2

LAGO DE SERRA DA MESA:

"O Cerrado vai virar mar", um título que disse muito sobre uma usina de 
superlativos.

Segundo maior lago artificial do mundo (1.780 quilômetros quadrados): impacto 
sobre cerca de 800 mil habitantes de 23 municípios



Exigiu desapropriação de grande área, deslocando milhares de 
famílias (entre 1,7 e 6 mil, conforme a fonte) e uma tribo indígena 
em extinção (Avá-Canoeiro, hoje com 6 índios de uma nação que 
chegou a 5 mil no Brasil Colônia)

Fechamento das comportas cercado por brigas judiciais devido 
ao impacto e o licenciamento que não foi feito pelo Ibama, só pelo 
Estado. Poucos dias depois do fechamento, o jornal registrou o 
leito do Rio Maranhão transformado em tênue linha d´água



CASE 2

Foco de doenças (febre amarela, malária e raiva em morcegos).

Foco de oxigênio dissolvido, amônia, turbidez, cor, pH, alumínio, 
mercúrio, ferro total todos fora dos limites permitidos: "eutrofização" 
porque não foi removida vegetação antes de inundar, e nem 
garimpeiros.

Foco  de algas  azuis tóxicas (cianobactérias ou cianotoxinas) -
"eutrofização"



HOJE:
17 espécies de peixe nativos desapareceram após o 

represamento. 

Governo federal anunciou  em novembro (2007), licitação para  
criar de peixes no lago, mas é tilápia, um grande predador. 

Licenciamento foi assumido pelo Ibama só recentemente (cerca de 
dois anos), e por decisão judicial. 

Nunca concluída a análise sobre as algas e substâncias.



QUESTÕES:

Vocês enfrentam carência de dados estatísticas e estudos 
comparativos quanto aos recursos hídricos? Como lidar com isto?

Comitês – porque demora tanto a instalação? O que entrava 
(vontade política)? 

Cobrança pelo uso – qual impacto podemos esperar  na opinião 
pública quando iniciar a cobrança de irrigantes e outros grandes 
consumidores em Goiás com o Comitê da Bacia do Meia Ponte o 
do Paranaíba, a partir da experiência nas quatro bacias atingidas?



QUESTÕES:

A fiscalização de recursos hídricos é centralizada em Brasília? 
Não existem convênios com os estados?

Não falta um melhor critério quanto às sugestões de pauta ou 
boletins?

Como vocês definem a cobertura feita nos estados?



"Fora os peixes, por motivos óbvios, os homens são 
provavelmente  os únicos animais a defecarem e urinarem 
na própria água que bebem. Nada é mais irracional”, 
baseado em frase do jornalista Roberto Belmont/ 2004

Marília Assunção – jornalista de O Popular, historiadora e 
especialista em regulação econômica

dezembro de 2007


